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Newton, si nacera entre os Guaranís, 
seria rnais u 1n bípede que pezara sobre a 
superficie da Térra ; 1nas urn Guaraní 
criado por N ewton talvéz que ocupasse o 
seit lug ar . 
. . . . . . ._ . .. .- ... ......... .... .... ' ... ..... . . 

Náo obstante is to, eré ainda ho/e 1nuita 
p arte dos portttguezes q11e o Indio só tent 
.fig'ura liuniana, se11t ser capás de per/etibi­
lidade. E tt seí que é difuil adquirir a sua 
co1t.fianf a e a1nor, porque, como já disse, 
eles nos odéiáo , nos té11te1n, e , poden do, nos 
mátao· e devórao. E havenios de desculpá-los , 
porque, -'éoni o pretexto de os f azernws 
cristáos, lhes tenias jeito e f azenios mititas 
injustiras e crueldades . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. ... . 

Os 11zews de que se déve lanfar lógo niáo 
para a pr01nta e successiva civilizafáo dos 
Indios, e que a esperiencia e a razáo nte 
tbn ensinado, eu os vou p ropor aos repre­
sentantes da 1'lafao , e sáo os seguintes : 

zo Jz¡,stira, náo esbulhando niais os I ndios, 
pela forr-a, das térras, que ainda lhes restáo, 
e de que sáo legítimos senhores . 

20 B-rand1tra, constancia e so/ri1nento 
da nóssa parte, que nos cúntpre, co1no a 
UZURPADOR E S e cristáos . 

José Bonifacio, 
O P ATRIARCHA. 

(Dos Apontamentos para a civilizas;ao dos Ind ios 
bravos do Inipério do Brazil, que apreseutou á 
Constituinte, a I de Junho ele 1823. ) 
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DISCURSO 

O Sr • . José Bonifacio. -Sr. presidente, 
dentre varias e01e11das que apresentei ao or­
~amento em debate ha uma sobre a qual fac:;o 
as considera<;óes que a v. exa. envio, para 
serero publicadas, pedindo para o assumpto 
a atten<;ao do Congresso e da douta Com­
missáo de Financ:;as. 

Considero um dever de patriotis1no e de 
humanidade propugnar o restabelecimento 
da verba integral que fora consignada ao 
Servi<;o de Protec~o aos Indios e Localiza~o 
dos Trabalhadores Nacionaes. 

De 1.400 con tos foi essa verba no exer cicio 
actual, tendo o projecto, coma diminui<;ao 
<le 426 contos, destinado apenas a somma de 
964 con tos para o custeio desse Servi<;o. 

E m desaccordo coma reducc:;ao proposta e 
tendo em alta con ta o problema a que ella se 
refere, justificarei a en1enda ora fonnulada, 
pedindo para o assumpto a atlenc:;ao esclare­
cida da douta Comn1issáo de Financ:;as. 

Sou daquelles que eutende111 caber aos 
poderes publicos o indeclinavel dever de en­
caminhar, com dedica<;áo perseverante o 
problen1a da protecc:;ao aos indige11as, dan­
do-lhes assistencia, educan{lo-os, garantindo 
seus direitos, a sua propriedade, assegurando 
·principalmente a sua vida. 

Sou dos que sustentam a necessidade de 
regularizar a situa<;áo dos trabalhadores na­
cionacs, até aqui collocados numa posic:;áo de 
inferioridade em relac:;ao aos colonos estran­
geiros, quando pelo seu aproveitamento em 
centros agrícolas bem organizados podem 
constituir elemento proveitoso ao nosso pro­
i:resso ecouomico. 



-6-

O servi90 a que allndo é duplau1ente r ele­
vante, desafia nossa atten9áo, merece os 
carinhos e as sympathias de todos os pa­
triotas. 

De um lado é o indio, o verdadeiro dono 
desta terra, o seu primeiro possuidor, per­
seguido e trucidado pelos civilizados; de outro 
é o proprio nacional, já civilizado, rnas 
csquecido, desprezado, se1n que lhe sejam 
proporcionados os meios de trabalho, sem 
u111 movimento decisivo de syntpathia, de 
protec<;ao, de auxilio por parte dos que diri­
gem o Estado. 

Nu1n caso e noutro é necessario a ac~áo 
persevera11tc do Governo e nem basta que o 
regulamento de 20 <le junho de 1910 conte­
nba medidas attinentes ao problema, sem 
que para sua execuc;ao sejam votados os 
r ecursos inélispeusaveis, ele 111odo que a orga- -
ni1.ac;ao do servi90, alli estabelecida, possa 
preencher os seus fins, correspondendo aos -
nobres in tui tos daquelles que o promoveran1. 

Rsse movimento, liberal e generoso, do' 
goveruo Nilo Pe~nha quando pelo ministro 
Rodolpho Miranda era dirigido o departa­
rnento da Agricultura , produzirá certamente 
os mais completos r esulta<los si os poderes 
legislativo e executivo, unidos cm torno 
desse peosamento humanitario, em orienta­
c;áo acceutuadan1ente uniforn1e e tenaz , sem 
esn1orecimentos e re<:;:úos, ma.ntiverem o pro­
posito de resolver o problema. 
oSeria um grave erro recusar a verba 
sufficiente para utn servi<;o installado sob os 
melhor es auspicios, embarac;ando a acs-:ao 
vigorosa n essa cruzada, que é uma causa 
de justic;a e de fraternidade. 

Os principios expostos pelo vell:to José 
Bonifacio, em 1823, no seu project-o de 
civiliza9áo dos indios bravos do Imperio do 
Brazil, precisam ser acceitos e vingar en1 
nosso paiz com a mesma intensidade com 
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que nos Estados Uni<los da Au1erica do 
Norte tivcran1 realidadc as doutrinas de 
'\Vashingtou, o grande fuudadordaadeantada 
na9io. 

Ahi, deante das persigui~oes e atroci­
dades praticadas contra os indios, cujos 
dominios eram, em r epetidas incursoes,.. 
invadidos pelos brancos, principalmente nas 
propriedades das tribus do sul, foi Was­
hington que111, patrocinando a causa 
indigena, erguera eu1 sen favor) am.parando 
seus direitos e sua vida, a sua voz prestigiosa. 

Denunciando ao Congresso, em 1795, as 
v!olencias e exforsoes, ao lado de abusos das. 
antoridadcs, que as animavam, e1u vez de 
as cohibirem, o glorioso patriota dizia: 

«Si se pretende que os indios observem 
a justi>a, é indispensavel que se lhes garanta 
o que lhes é devido, e se lhes dee111 meios 
de viver em condics:oes razoaveis, affinnando 
que a experiencia do passado nao diminuiu. 
para elles a probabilidade de sua civiliza~ao, 
.sobos auspicios do goveruo 11. 

Fundára-se entao o Bttrea1t dos N egocios 
' Indige1tas, que ten1 a seu cargo, desde 1795, 

a causa dos indios, atten<leudo ao servi>o, 
hoje un1 dos mais important es , cóm o maior 
zelo, observando sempre o pensamento de 
\,Vashington, 

AquiJ exposto por José Bonifacio o seu 
plano <le civiliza~ao pela catechese, justi­
ficados ampla e vigorosaruente os seus 
principios e desenvolviclos com eleva~ao os 
conselhos que o seu patriotismo indicára, 
as providencias officiaes , si revelavam tal 
ou qual inter esse , nao tiveraw a intensidade, 
a energía e a perseveran~ tao desejaveis 
para a solu~áo do problema. · 

No Imperio foram poucos e frageisos actos 
r elativos aos indios, sem urna orienta)'.aO 
firme e sem urna systematiza~ao conveniente. 

-.. 

• 
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Ha, entre outras providencias, a da lei de 
-0utubro de 1831, d eclarando livres os indios ; 
a disposi9<"i.O do acto addicional de 1834, que 
confería ás antigas Assen1bléas Provinciaes 
.a prerogativa de legislar sobre o assumpto ; 
e a leí de julho de 1845, que é, sem duvida , 
o mais completo dos actos doantigo regimen, 
r elativan1eute ao problema da civiliza<;ao 
e catechese dos indios , dispondo sobre o seu 
..Aldeiamento e cercando-os de garantías 
para sua tranquillidac1e de vida. 

E' certo, entretanto, que taes providencias, 
.si correspondian1 ás necessidades do momen­
to, nao tiveram uma systematiza~o 
conveniente , nem mesmo foram executadas 
coro a constancia e a scguran~ n ecessarias. 

Apezar dellas, r egistravam-se a cada passo 
...as p ersigui<;oes e violencias contra os indios , 
noticfa.va1n-se os n1assacres , as ca~adas 
p eriodicas, conu11u11s em algunias das 
provincias , hoje E stados. Os indigenas, além 

.de submettidos ao captiveiro uus , outros 
andavaru foragidos , occultaudo-se aos olhos 
dos civilizados, defendendo-se contra o 
exterminio. 

Os nossos escriptores que estudararn esses 
assu1nptos narram factos tremendos , que sao 
a imprcssao de taes violencias. 

Ba rbosa Rodrigues , um dos que 1nais se 
dedicaram a estes estudos , em seu livro sobre 
-0s Cricbanás, assim cscreve : 

« Eram co1no ca~adores enthusiasma­
dos ante um bando de guaribas. Cada 
um quiz sua parte na cas;ada. 

Apontavam a arma, descarregavatu e o 
pobre indio cahia no meio de garga­
lhadas geraes. Assim cahiram todos, á 
excep~o de um , que fi.cou preso a um 
galho. Depois desta matan91 retiravam­
se satisfeitos os civilizados, 1nas náo 
tanto como parecía, porque, no mesmo 
dia, voltaram para empilhar os corpos e 
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lans:ar-lhes fogo, só escapando das laba­
redas os que rolaram rnortos na lag5a . 
Os corvos acabaram a obra civilizadora 
e ain<la'tJOr rnuito te1npo alvejavam pelas 
praias as ossadas dos infelizes Chricha­
nás . » 

Davan1-se barbaridades incriveis , scenas 
r eveladoras dos n1a is condemuaveis senti­
mentos por parte dos civilizados , e essas 
violencias, impressionan<lo e commovendo, 
pelos seus horrores , á massa geral dos indí ­
genas, despertavaru as prevens:oes, a animo­
sidade e o odio que alimentam contra os 
brancos. 

Ern 1888, Joaquim Bueno envenena com 
strychinina os pos:os de agua potavel de tun 
alc1eiamento de Kaingangs , dando logar ao 
morticinio de cerca de 3.000 indios de todas 
as idades, facto narrado pelo proprio Dueuo, 
que ficou impune até hoje . (J. J. Ribeiro, 
Chronologia Paulista, v. 2°, pag. 216) . 

Em Theophilo Ottoui , Estado de !\finas, 
j unto á divisa co1n o Espirito Santo, um 
fazendeiro, illudindo a bOa fé de um grupo 
de indios que se tinham approxirnado de seu 
t erreiro fechado, attrahidos pela musica, 
.ttdrede alli preparada, fel-os entra r, desar­
mados, no dito t erreiro e inopinadamente 
foram elles aggreclidos e trucidados , sem 
piedade, por capangas que estava1n occultos , 
apenas logrando escapar tres dos quarenta 
indios que haviam entrado, e isso por have­
r em saltado o alto u1uro do t erreiro. Esse 
facto tambem ficou impune , t! nao é muito 
r emoto e ainda bojeé narrado, com indigna­
~º• por pessoas da localidade. (Gomes Ri­
beiro, em artigo do J ornal do Comntercio de 
7 de outubro <leste anno.) 

Em um dos r elatorios officiaes do actual 
Servis:o de Protec~ao se en contra a triste nar­
rativa de un1a scena identica , barbara e des­
humana. 
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« Assim andaram cerca de quatro dias com 
o inaximo cuidado, de sortea nao serem pre­
sentidos pelos inclios , cujo ak1eiamento alcan­
~ra1n ao anoitecer. 

Acllavant-se estes eiu festa, em torno 
de uma fogueira, preparada ao centro do 
terreiro, cercado por ' arios Fancltos, uns 
grandes , outros menores. Segundo o proprio 
Joao Pedro ( um dos assaltautes ouvidos 110 
inquerito ) parecia tratar-se de uma ceren10-
nia qualquer, correspon<lente ao casamento, 
tendo em ·vista a niaior atten<;áo e a 
solicitude de que era a lvo, entre todos, 
urna n1o<;a, mais do que as outras, enfei­
tada . Dausavam e canlavam alegremente 
os Indios, inteirau1ente despreoccupados da 
horrivel catastroplte que os aguardava. 

E stabelecido o cerco com a necessaria 
precan<;áo, ñcou r esolvido esperar-se a 
u1adrugada para o assalto, quando os inge­
nuos e incautos selvicolas se 1:ivessen1 por 
fin1 entregue a um somno profundo. 

P elos 1nodos , a festa se prolongaria até 
ao amanhecer e já come~va a irnpacientar 
os da trai<;oeira emboscada, para os quaes 
eran1 de inestimavel auxilio as trévas da 
noite . Por isso desistirau1 de esperar que 
ella cessasse de todo, r eceiosos de virem a 
ser d escobertos coru as prin1eiras claridades. 
E assirn rompen a primeira descarga geral, 
de cujo mortífero effeito só náo fará idéa 
precisa quem nao soul>er da pericia daquella 
gente no tiro. Mas, a1én1 desta, varias outras 
descargas foran1 feitas . » 

Veréladeira ca~ada humana, a descripta 
neste r elatorio, na qual, além do assassinato , 
outras degradantes circumstancias se deram 
contra os desprotegidos selvicoias. 

Lembro-me que já, urna vez, da tribuna 
desta Camara, o illustre Deputado, Sr. Cor- _ 
r~ D efreitas, descrevera, em pa1avras cheias 
de n1agua, as batidas que se costumavam 
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fazer etn alguns Estados, persegnindo e 
nlartyrizando os indios . 

A tuclo isto se n1ostrara 01 íudifferentes os 
governos e, em u111 longo periodo de inercia, 
pareciam assistir ao nJassacre , ás repetidas 
persegui<;oes, ás violencias sem conta, que, 
attentando contra a propriedade e a vida 
dos selvagens, nos depr in1ia111 , como paiz 
civilizado e culto. 

Apenas os on;amentos consignava1n dimi­
nutas verbe.s para a catechese, entao confiada 
a missoes religiosas , cujo servi~os foram 
r elevantes , merece11do destaque os das 
congrega~oes salesianas, que, d irigidas pelo 
Revmo. padre Malan, se e111pe11ha1n com 
ine:x:cedivel devotamento nessa cruzada, de 
táo elevado alcance social. 

O decreto d e 20 de junlto d e 1910, 
iniciando utna nova phase, r evelou o propo­
sito em que está o Governo republicano de 
resolver o importante problema, e instituiu 
urna organiza:<;áo capaz J e produz1r, como 
já tem produzido, apreciaveis r esultados , 
facilitando e preparando a incorpora~o dos 
selvicolas ao nosso meio social , pelas garan­
tias qtJe lhcs proporciona, montando os seus 
alcleiamentos , defendendo a sua propriedade 
e a sua vida. 

O indígena é perfeitamente civilizavel. 
José Bonifacio, que os considerava em 

grande parte desagradecidos e deshunianos 
para coninosco, que rep1da11i seus inirnigos, 
julgava-os capazes de civilizayao, logo qtte 
se adopta11i 11teios proprios, e que ha constan­
cia e zelo verdadeiro na sua execufáo. 

Barbosa Rodrigues , grande conhecedor da 
vida dos indígenas, escreve: « Facil seria 
patentear ao mundo inteiro que o indio bra­
sileiro náo é pregui>oso pelo clima, vadio 
por índole, desmoralizado por natureza ; mas 
que é activo, trabalhador e honrado como 
sóe ser todo homem em que nao se inocule 
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o virus da imrnoralidade. Aos poucos, firma­
da a estabilidacle da civilfaac;áo, irao per­
d endo habitos , e sem constrangimeuto moral 
ou physico s e acostumaráo a nossos usos, 
costumes e trabalhos.» 

Presidindo a Provincia do Rio Grande do 
Sul, o Duque de Caxias , que á sua grande 
educa~ militar alliava alto criterio, no 
r elatorio dirigido á assembléa assi111 se pro­
nuuciára : «E' urna grande cleshumanidade 
o deixarmos vagar por esses desertos invios, 
sem os soccorros da civilizac;ao, esses r estos 
dos pritueiros habitantes do nosso paiz, que 
tá.o uteis nos podiam ser, como um delles 
nos tem sido, e1uqua utoque á custa de tantos 
perigos e despezas vamos buscar brac;os es­
tranllos que nos ajudem . 

E sse objectivo el eve mer ecer a vossa atten­
~ao, co1no já mereceu a minha.» 

Couto de Magalhñ.es , eru seu livro O Selva­
g em, com o perfeito conhecimento que teve 
dos seus usos e costumes, visitand9-os de 
perto nas suas longas e interessantes viagens 
pelos sertoes do nosso paiz, dá preciosas in­
formac;oes, sustentando nao só a possibilidade 
de civilizar os in<lios como a conveniencia e 
vantagens de r esolver esse problema, que 
interessa ao povoaruento do nosso sólo. 

Entáo diz con1 os melhores fundam entos: 
« Povoar o Brasil nao quer dizer sómeute 

importar colonos da Europa. 
Povoar o Brasil quer dizer : 
10, itnportar colonos da Europa para culti­

var as terras já desbravadas nos centros ou 
proximas a.os centros povoados. O branco, 
no m eio das florestas, com os conuuodos da 
sua civilizac;áo, é tao miseravel como o indio 
etn nossas cidades, com o seu arco e a sua 
flecha ; 

20, aproveitar para a populac;§.o nacional 
as terras virgens onde o selvagem é um ob­
staculo; estas terras r epr esentan1 quasi dois 
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ter~os do territor io brasileiro. Tornar prv­
ductiva uma popula<;ao improductiva é , pelo 
menos , tao importante co1110 trazer bra~os 
novos ; 

3º, utilizar cerca de um milhao de selva­
gens que possuimos, os quaes sao os que rue­
lhores servi~os podem prest.ar nessas duas 
t er91s partes do nosso territorio.» 

Inspirando-se nas idéas desses illustres 
compatricios , o Governo passaclo creon o 
Servi<;o de P rote<;ao aos Indios, expedindo o 
regulamento de 20 de junho <le 1910, confi­
ando a direc~áo do depar tamento á tenaci­
dade, á competencia e ao patriotismo do 
coronel Rondon , cu jos esíor~os a esta causa 
sao conhecidos e admirados. 

Os r esultados teem sido muitos em pouco 
t en1po e a exccu<;ao do citado regulamento, 
nas suas providencias sobre os indios dos 
aldeiar11entos, os nomades e os que vivem 
em p romiscuida<le comos civilizados, vae se 
fazendo com o niaior zelo , haveudo da parte 
dos que nisso se empenharatn o proposito 
altamente patriotico de, no desempenho 
de sua missao, encamínharem a solu9áo 
almejada. 

Na interessante carta aberta dirigida ao 
illustre jornalista Ernesto Senna, o d igno 
Sr. Manoel ~1iranda, que ao zelo de fun­
ccionario competente allia extrema dedica<;ao 
a esta causa, nos dá noticia dos resultados 
obtidos. 

Diz elle: «A dedica,s:ao, a paciencia, o ardor 
dos inspectores teen1 operado verdadeiras. 
conquistas, mesmo entre os civiliza.dos, antes 
granden1en te infensos á causa indígena. 

E m San ta Catharina os colonos e a 
impr ensa alle1ná levaram a hostilidade ao 
ponto d e declarar pelo jornal Urwaldsbote 
que náo adtnittiam aldeiam euto de indios 
efu terras de Blnn1enau. Mas a aci;áo conci­
liadora e habil do tenente Rosa, patenteando 
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o proposito sincero de trabalhar, de proteger 
tanto os indios das batidas dos colonos corno 
a es tes dos motivados assaltos daquelles, a 
calma, a ponderac;ao, os arguu1entos 1 tudo 
isso acabou por determinar a boa vontade 
dos estrangeiros, que sao hoje verdadeiros 
amigos da nossa causa. 

No F,spirito Santo tem sido tao elevada 
e fecun<la a obra do inspector, t en ente 
E stigarri bia ; de tal fórma restabeleceu elle · 
a cahna, a confianc;a , a tranquillidade dos ~ 
colonos, antes assaltados e tambem assal­
tantes dos indios Aymorés, e111 constantes 
incursoes, que , ha poneos dias , a popula>ao 
de S. l.Hath eus, com os colonos á frente, 
r ecebeu uma numerosa turma de indios, que 
voltavam de urna expedi9áo ao Rio Doce, 
chefiada pelo auxiliar José Cardoso. 

E agori., espalhada pelo interior a noticia 
d e que , com os projectos de economía, ia 
ser supprimido o Scrvi>o, os colonos se 
propunhan1 a fazer uma representa>áo aos 
consules de snas nac;oes , reclamando dos 
poderes publicos as garantías que desfructa­
vam desde a installa>ao da in spectoria do 
nosso Senri90. 

No Paraná a popula>áo de S. J eronyn10, 
constantemente assaltada pelos indios coroa­
dos, guaranys é cayuás, á wingua de defesa 
projectava abandonar a situa910, coro g ran­
des prejuizos de seus haveres, quando o 
ca pitao José Ozor io, inspector , na expedi>áo 
que cstava realizando, chegou a essa locali­
dade, oude havia para mais de 4.000 
habitantes. Sabedor dos perigos e ameas:as, 
o devotado funccionario sahiu ao encentro 
dos indios, nas cer canías do povoado, e a 
sua acs:ao foi de tal modo persuasiva, tao 
habil e fecunda que, na volta, trouxe com­
sigo , pacificados e alegres, os indios daquellas 
tribns, constituindo verdade~ra n1ultidao. 
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E era de ver, entáo, o espectaculo, impo­
nente e commovedor , que aquella gente 
offerecia». 

Descr eve-o assirr1 o Diario da Tarde de 
Curityba: «E ra um quadro interessantissin101 

ao se ver chegar em os grupos semi-11ús 1 cou1 
a physionomia alegre , e r ecebere1n uma 
muela de roupa , um n1acbado 1 urna foice , etc. 

'f odos mostravam-se n1uito contentes e nao 
sabiam con10 agradecer as amabi1iclades <lo 
seu protector, offerecendo-lhe presentes de 
objectos de seu uso, que o capitáo Osorio 
r ecusava com muito carinho e babiliclade, 
para nao n1agoar os indios, extremamente 
desconfiados.» 

E111 seu magnifico r elatorio, o clr. Pedro 
de Toledo, tninistro da Agrkultura, expoe 
desenvolvidamente os esplendidos r esultados 
obtidos no Servic;o d e Protccc;ao aos Indios e o 
n1uito que teem feito os inspectores nas mais 
afastadas zonas do paiz, assegurando as pro­
priedades e a vida dos ü1clios, conciliando-os 
com os civilizados, fundando povoac;oes e 
nucleos onde possan1 ser converrienteuteate 
a proveitadas suas actividades e energías. 

Já se acham installadas as inspectotias do 
Amazonas, Pará, Maranhao, Bahia, Espirito 
Santo, Minas, S. Paulo, Paraná, Santa Catba­
rina, Riu Grande do Sul e l'rfatto Grosso, 
creadas pelo respectivo regulameuto, e 111ui­
tas dellas, accresce11ta o dr . P edro de Toledo, 
máo grado a estreiteza do tempo de seu func­
cionamento, aprescntan1 exen1plos da solici­
t ude e actividade com que se teem conduzido 
no exercicio de suas f unc~oes . 

Nas tentativas de approximac;ao com os 
indios, para o fin1 de lhes prestarem os au­
xilios, diz o relatorio, vao as respectivas 
commissoes estudando, com proveito geral, 
zonas até agora desconliecidas, por 111eio 
d e r econhecünentos topographicos que, por 
vezes, abrangem grandes ex tensoes. 

... 
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Etn tres mezes do anno passado foram 
feitos no Espirito Santo, sob a direcs:ao do 
respectivo inspector, 48 kilometros de 
reconhecimento no valle do rio Pancas e 84 
no valle do S. Matheus, attinginclo cerca de 
90 kilornetros a extensa.o do reconhecimento 
'necessario para ligar aquelle valle ao rio 
Doce, e a 21 kilometros ¡as picadas a bertas. 

Em Minas Geraes, no t11es1no periodo, 
a extensa.o de reconhecimento foi de 99 
kiloruetros e no Para11á chegou a 519 
kilon1etros. Ero relas:ao a este ultimo Estado, 
calcula o ins pector em 38. 848 hectares as 
terras que, por varios 1neios, chegaram a ser 
propriedade dos indios e en1 8. 356 hectares 
as tertas por elles occupadas. 

Assim, ao passo que se vao estreitando as 
relas:oes entre os selvicolas e os civilizados, 
sob as bases d51 confraternidade e de aceordo 
com a protec~o que se lhes <leve prestar, 
afim de r estabelecer-se a confia1.J.s:a, desven­
da1n-se novas paragens, até entáo ig~oradas-, 
ou sobre as quaes ainda nao se hav1a ietido 
o espirito dos investigadores e e?tudiosos 
dos grandes mananciaes, de bens naturaes> 
qne fazetn a nossa principal grandeza. 

Taes infornias:oes, constantes do trabalho 
do illustre ministro da Agricnltttra-, que, 
numa orientac;ao progressista e intelligente, 
tero dado intenso brilho ao departamento que 
$uperintende, mostram que a manutens:ao 
desse Servi<;o, dotado sempre coro as verbas 
snfficientes, é indispensavel, cabendo ao 
Poder L egislativo a obrigas:ao patdotica de 
au:x:ilial-o, collaborando coru firmeza para _ 
a efficacia das providencias tao anspiciosa­
mente iniciadas. 

A dotas:ao escassa e insnfficiente prejudica 
o Servis;o, notando-se, ainda u1na vez, - que 
elle comprehende duas partes, cadaqual mais 
importante e de alcance social e economico. 
Além da protecs:§.o aos indios, tem d.e ser 
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atteudida a localizas:ao dos trabalbadores 
nacionaes, fundando-se os centros a gricolas 
nos varios Estados da Republica. 

R1n 1909, só 110 que se r efcre aos indios, 
a Uniao Atnericana despenrlcu, cont urua 
populas:ao indigena de 300.000 almas , 
d issemínadas em. 20 . 074 . 261 . 368 hectl'lres ele 
terras, a somma de 37.150.936$000, em 
moecla brazileira, e inantem 2. 300 emprega­
dos, alén1 de u1n grande u nm ero ele cscolas . 

A Australia, co1n t111rn populac;ño de indios 
inferior a 100.000, gastou, segundo u1n 
r elatorio official, no trie1111io de 1906 a 1908, 
111ais de 2. 500 con tos ent moeda brazileíra. 

Nas repub1icas do Chile e da Argentina 
o servis:o está organisatlo e vae se manten.do 
c01n os 1nais seguros resultados e incon­

-testavel successo. 
Ha estabilidade, constancia e tenacidade. 

Adopta<las aquí essas qualiclades, na bfüi 
execus:ao do regnlameulo de junho, votadas , 
rcgulannente ~s verbas, e remoyida a 
preoccupac;ao ele mal entenclitlas econo1nías, 
a solrn;áo da questao incligeno. ha de surgir 
como anteviam os estadistas dos primeiros 
tempos, incorporando-se defiuitiva1uente os 
sc.lvicolas ao nosso n1eio social , triuruphando 
urna causa na qual se eutrela<;am, em fortes 
relevos, a sy1npathia, a generosidade, a 
j usti<;a e a paz. 

Nao é 1nenor a imporlmJ<;ia do Servi<;o na 
parte relativa á localizas:5.o dos trabalhadores 
nacionaes e só para este se justificaría toda 
a sotruna da consigna<;áo ors-~unentarja . 

·A funda<;áo dos centros agrícolas, nas con­
dit;óes estatuidas n..> regula.mento, para nelles 
seretn aproveitados os pobres nacionacs que , 
pela vastidao do nosso territorio, vagam 
sen1 protec<;áo e sem que lhes seja propor­
cionado o trabalho, sem que lhcs dispenseu1 
o carinho liberaljzado ao colono extran­
geiro, reclama toda a atte11~0 dos ~overnos, 

¡:¡ a 
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Elemento de nossa populac;Ao, affeito á 
vida rural, capaz de cooperar para a 
prosperidade do paiz, o trabalhador nacional 
está esquecido, e como consequencia do 
abandonoen1 que o cleixam perder o esthnulo, 
está inerte, quando suas energías poclem ser 
seguramente despertadas, desde que , loca­
lizado em centro agrícola, receba o auxilio 
de um peda>o de terra, que elle irá cultivar 
com todo o carinho e affecto, porque sabe 
que lhe pertence, que é do seu patrimonio, 
a transmittir aos seus descendentes. 

Localizados e cultivando a terra, zelando 
o gado, desenvolvendo por multiplas f6rmas 
a sua actividade, o brazileiro rustico se 
transforma em valioso elemento de progresso 
e de augmento de riquem economica. 

:r;>escrevendo a situa~áo dos trabalhadores 
nacionaes, o relatorio do digno Sr. Rodolpho 
Miranda, que tem a gloria de ser o iniciador 
deste Servi>o, diz: 

(( A condi<;ao melhor é a dos que trocam, 
em geral, esse viver livre de nomade por 
uma quasi servida.o, ao lado das grandes 
propriedades, em decadencia após a aboli<;ao 
do elemento servil. 

E' o pequeno lavrador, que tem casa e 
terras de cultura, em caracter precario, sem 
seguran~, sem estabilidade, podendo ser 
despojado de tudo, ao impulso de um 
capricho ou por tor>a de urna violencia. 

Urna pequena frac>ao trabalha, a salario 
ou mediante parceria, na grande propriedad e , 
coma frouxidáo, a falta de tenacidade de 
quem náo encontra estimulo para o trabalho, 
o que induz os pessimistas a illa~oes 
contrarias á actividade de nossos trabalba­
dores, quando o que lhes falta é o incentivo 
que lhes vem da posse da terra, de um lar 
tranquillo e da ambi~o de melhores dias. 

Era justo que se procurasse reunir á 
popula~áo real .. do :paiz essa grande_massa 
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anonyma, que se vae degradando pela 
miseria, fazendo-se com que ella, longe de 
ser uma au1ea~a contra a vida rural, pelos 
vicios que fatalmente hao d e assaltal-a, seja 
um elemento util ao paiz e á lavoura. 

Um dos meios in ais efficazes será attrahir 
esses infelizes ao trabalho, dando-lhes a 
esperans:a de se poderem constituir ero 
pequenos proprietarios, fornecendo-lhes 
abrigo, ensinando-lhes o manejo das 
machinas agricolas, provendo-os de recursos 
para a primeira installa~áo e da escota 
primaria para seus filhos, e ainda assim nao 
teremos feito innovas:oes em nosso regimen 
de fixa~áo dos trabalhador es , porque sao 
esses os favores que conferimos ao trabalhador 
estraugeiro. n 

Na mestna segura orienta~áo, prestigiando 
estas icléas, está o Dr. P edro de Toledo, 
e S. Exa., informando sobre os primeiros 
centros agricolas que está organizando, nos 
d iversos E stados, noticía officialmente que 
a localiza~ao de trabalhadores nacionaes vae 
encontrando por toda parte sinceras adhes<Ses, 
que exprime111 a compreh ensáo geral da 
necessidade de melhorar a condi~o dos 
nossos trabalhadores ruraes e aproveitar 
superficies consideraveis de boas terras de 
cultura, actualmente inexploradas ou que 
o sao etn situa<;ao desvantajosa para a. 
produc~áo nacional. 

Os governos estadoaes muito teem auxiliado 
o Governo F ederal, no empenho da 
organiza~o dos centros agrícolas, e gra<;as 
a essa participa~áo é possivel augurar o 1naior 
successo á tentativa d e converter o 
trabalhador nacional, ora desprotegido , em 
p equeno proprietario, ensinar-lhe os meios 
praticos racionaes da cultura, tiral-o do 
analpbabetismo e dar instruc~ao primaria 
e profissional aos seus filhos,» 
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A perseveranc;a nas 1nec1idas attinentes 
aos ccn tros agricolas, onde sejaru localizados 
os trabalhaclores , concorrerá para mdhorar 
as condic:;oes cta nossa lavoura e collocará 
a !,rraurl.e massa dos homens do ca1npo, ora 
d esanimat1os elu sua vida r ural, vC' ncc11do 
coru clifficul<lades ridicnlas diarias, em 
situacao de col1aborarem proficuamcutc na 
prospericla<le ecouomicu e industria l do paiz. 

Diminuir as verbas orc:;au1entarias c1n 
casos con 10 este é n·trogradar , prcj LLclic~ n<lo 
os prontissor es r e1>u1tac1os d e nm ser vi<;o que 
irá resolYcr as difficuldades agrarias co111 que 
lutarn Yarias zouas, e qne rdlecte ele modo 
in ten!;O em toda a ec011omia nacional. 

A' Cou1missáo ele Fiuan~as snbmetto estas 
cousiclerac:;ocs , en1 jusli ficac;ao da enwnl~ 
que r estabelece a v erba de 1 . 400 contos para 
o Servi~o de Protecc;ñ.o aos ludios e J ,ocaliza­
<;iio de 'frabalhadores Nacionaes , e conclnirei 
c1eixando lranscripta aqni a expressiya carta 
em que o Dr. CloYis BeYilacqua, ú·liritando 
o Sr. l\lanoel l\liranda, consigna a sua 
impressao sobre tao rc>levan tes assu mptos : 

(< I1 lus t raclo patricio Sr . l\Ianoel Mira.u da 
-Saurlas;oescorckacs. Captivou-1ue a presteza 
co111 q11e o sc::nhor altc11<leu ao rnen pe<li<lo 
das pulilicac;óes officiacs sobre a protccc;ao 
dos indios e a locali7ac;ao de trabalhaclores 
nacionaes , organfaadas pelo decreto 11 . 8.072, 
<le 20 de J unho de 1910, e venho, co111 os 
meus agradecitneutós á gentileza do patricio

1 
felicital-o , sinceramt:'ntc , pe1o trabalho 
valioso que , co111 o Sr. Alipio Baudeira, 
a prescntou ao Goveruo , cm apoio do citado 
d ecrelo. 

O intercsse que me desper ta o problema 
sedal, que aqneHe decreto se propoz resolver, 
l~va-me a acompanhar, ~olicitamentc, o 
movimcnto generoso por ene snsdtaclo , 
e a rcconhecer, com satisfa~ao patriotica , a 
nobrc ded.ica9ao com que se teem consagrauo 

d 
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á causa dos humildes aquelles a quem o 
governo da R epublica, e111 boa hora, confiou 
a e:xecuc;ao dessa en1pre7,,'1., por tantos motivos 
benemerita e, principalmente, por ser um 
1uodo feliz de assegurar a justi<;a a que111 
della precisa, sem poclcr obtel-a, prouipta 
e efficaz , pelos moclos communs . 

Curiosidade scienti fica ou irresistivcl 
sy1npathia atavica por 1lma das ra<;as, que 
contribuiram para a íorma<jto do brazilei ro , 
o seldco1a setnpre se me afigurou, nos 
tempos co1oniaes, como em nossos dias, um 
fecundo thema para lucubra<;oes do sociologo 
e do historiador do direito . lia mais de vinle 
annos examinava-lhe os costumes e as 
iustituis;oes, e111 artigo publicado na Revista 
do f\lorte , o qua] reappareceu no livro 
Criniinoto,_rrid e direito , e1n 1896. Foi 
pcnsamen to director clesse estudo de 
ethn10Jogia juridica procurar elementos para 
n1elhor con1pr eliendcr a evolu<;ao do direito 
patrio, e, ao concluil-o, observei que maior 
era a 1ninha sympathia pelos antigos 
possuidores do solo brazileiro do que ao 
inicial-o. 

Assim encarei o Servi<;o de Protec<;ao aos 
Indios con10 si fóra a satisfa<;ao de um desc:jo 
intimo, e ao ser ouvido a r espeito pelo 
Presidente da Repnblica, o i1lustre Dr. Nilo 
P ec;anha, tive occasiao de dizer : << Essa 
e111preza , sob o ponto de vista da inoral e clos 
altos destinos humanos, é grand iosa, porque 
traduz o cumprituento de un1 dever e porque, 
chamando para a vida social commun1 essa 
ra<;a, que nos deve m er ecer todas as 
syrnpatbias, ao mesmo tempo avigoramos 
as nossas inclinac;oes affectivas e dilatan1os 
a esphera de ac<;áo da cultura geral humana.» 
(Parecer ernitticlo a 3 de junho de 1910.) 

Sendo esse o meu estado de espirito, e111 
r elac;ao ao problema da graclual e pacifica 
incorporac;ao dos indios na sociedade 
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brazileira, outra nao é a attitude de alma que 
mantenho, etn face dJl localiza~o dos 
trabalhadores nacionaes. E natural, portanto, 
que, vendo quanto o illustre patricio se 
devota por essa causa, lhe venha i>ignificar 
que tambem sei comprehender o grande 
alcance desse n1ovi111ento que, aproveitando 
e estimulando energias sociaes, que a nossa 
imprevidencia menosprezava, prepara a 
definitiva harmonía t:thnica de nosso povo 
e poderosamente contribue para a sua 
consolida~áo nacional. 

Veja nesta expansáo, simples1nente, uma 
prova exigua da sympatl1ia que me merecem 
a sua pessoa e a causa a que dedicou as 
energías de seu espirito bem fonnado. 

Río, 29 de novembro de 1911. 
Do patricio e apreciador 

Clo1,is Bevilaqua .• 

• 
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